
 

CONCURSO PÚBLICO 

DEFENSORIA PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL 

CARGO 6: ANALISTA DE APOIO À ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA 
ÁREA: APOIO ESPECIALIZADO – ESPECIALIDADE: CONTABILIDADE 

PROVA DISCURSIVA – DISSERTAÇÃO 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 
 

O rápido crescimento da população metropolitana no Brasil acarretou problemas urbanos, sem que houvesse 
investimentos correspondentes na rede de infraestrutura urbana, formando-se grandes passivos na mobilidade urbana. Os 
deslocamentos a pé resolvem os deslocamentos de curta até média extensão, mas a maior parte da população das grandes 
cidades mora distante de onde trabalha e, por conseguinte, usa o transporte público diariamente para se deslocar de casa para o 
trabalho, e vice-versa. 

O maior problema da agilidade na mobilidade urbana das grandes cidades no Brasil são os congestionamentos, 
que estão diretamente ligados à precarização do transporte rodoviário de massa (ônibus) e associados ao grande 
volume no uso do transporte individual (carro próprio). Para grandes deslocamentos, o transporte individual só perde para 
o ônibus, e por isso há o aumento dos congestionamentos e do tempo de viagem do transporte coletivo, o que prejudica a 
agilidade no deslocamento da maior parte da população, que mora distante do trabalho e usa o ônibus como meio de transporte. 

Um caminho possível para a mobilidade coletiva está fincado no investimento em infraestrutura no transporte de 
massa, priorizando-se os corredores de transporte articulados, principalmente, com áreas periféricas de maior concentração 
da população urbana. O investimento em (mais) linhas metroviárias e ferroviárias também se mostra necessário para a 
população ter melhores condições de mobilidade. Quanto ao transporte coletivo de ônibus, o mais usado pela população, para 
que as viagens tenham menor tempo e haja múltiplos destinos, a preço compatível com a renda da população mais desabastada 
de capital, é necessário que corredores de transporte rodoviários apresentem pistas exclusivas para os ônibus e também 
áreas de transbordo, que sejam operadas dentro de um sistema integrado, para que todos possam ter condições de acesso a 
qualquer ponto da cidade. 
  
 
QUESITOS AVALIADOS 
 
Quesito 2.1 
0 – Não abordou nenhuma causa dos congestionamentos. 
1 – Mencionou causa(s), mas não a(s) desenvolveu. 
2 – Desenvolveu texto sobre somente uma causa dos congestionamentos. 
3 – Desenvolveu texto sobre, pelo menos, duas causas dos congestionamentos. 
 
Quesito 2.2 
0 – Não relacionou o tema aos meios de transporte.  
1 – Mencionou a existência de uma relação entre os meios de transporte e o tema proposto, mas não a desenvolveu. 
2 – Desenvolveu texto relacionando o tema ao aspecto dos meios de transporte, porém de forma inconsistente ou desconectada 
do texto como um todo. 
3 – Desenvolveu o tema de forma articulada com o aspecto dos meios de transporte. 
 
Quesito 2.3 
0 – Não abordou nenhuma solução para dotar as grandes cidades brasileiras de sistemas coletivos de mobilidade mais 
qualificados. 
1 – Mencionou solução(ões), mas não a(s) desenvolveu. 
2 – Abordou, de forma articulada ao tema, somente uma solução. 
3 – Abordou, de forma articulada ao tema, duas soluções. 
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PADRÃO DE RESPOSTA 
 
 

Na demonstração pelo custeio por absorção, o lucro bruto é de R$ 270.000,00, dado o custo do produto vendido (= R$ 
1.125.000,00), e o lucro antes do imposto de renda é de R$ 25.000,00, após a dedução de despesas fixas e variáveis (= R$ 
245.000,00). Na demonstração por contribuição, a margem de contribuição resulta da dedução, sobre a receita de vendas, de 
todos os gastos variáveis, que somam R$ 990.000,00, valor idêntico aos gastos fixos, restando zero de lucro. 

Em ambas as demonstrações a receita de vendas é a mesma, as despesas e os custos são apresentados de forma separada 
e é necessária a apuração do lucro antes do imposto de renda, mas o custo do produto vendido, o lucro antes do imposto de 
renda e o tratamento dado aos custos fixos divergem entre elas. 

Há uma diferença de R$ 25.000,00 entre os resultados finais das duas demonstrações em função do tratamento que cada 
metodologia dá aos custos de produção fixos. Como o custo fixo unitário é de R$ 100,00 (R$ 250.000,00 ÷ 2.500 unidades), e 
250 unidades não foram vendidas, então o método do custeio por absorção incorporou aos estoques de final de período R$ 
25.000,00, que o método do custeio variável reconheceu como custo do período. 

O resultado apurado na demonstração no formato de contribuição é zero,  revelando o ponto de equilíbrio contábil. 
Como a margem de contribuição unitária é de R$ 180,00, a cobertura de todos os custos fixos da empresa ocorre quando ela 
vende 2.250 unidades de seu produto [(R$ 250.000,00 + R$ 155.000,00) ÷ R$ 180,00], confirmando que a empresa está no seu  
ponto de equilíbrio contábil. 
 
 
QUESITOS AVALIADOS 
 
Quesito 2.1 
0 – Não apresentou nenhum resultado. 
1 – Mencionou os resultados, mas não explicou como foram obtidos. 
2 – Descreveu corretamente apenas uma das demonstrações de resultado. 
3 – Descreveu, de forma incompleta, ambas as demonstrações de resultado. 
4 – Descreveu corretamente ambas as demonstrações de resultado. 
 
Quesito 2.2.1 
0 – Não apontou nenhuma semelhança entre as demonstrações de resultado. 
1 – Apontou apenas uma semelhança entre as demonstrações de resultado. 
2 – Apontou duas semelhanças entre as demonstrações de resultado. 
3 – Apontou três semelhanças entre as demonstrações de resultado. 
 
Quesito 2.2.2 
0 – Não apontou nenhuma diferença entre as demonstrações de resultado. 
1 – Apontou apenas uma diferença entre as demonstrações de resultado. 
2 – Apontou duas diferenças entre as demonstrações de resultado. 
3 – Apontou três diferenças entre as demonstrações de resultado. 
 
Quesito 2.3 
0 – Não realizou a comparação solicitada. 
1 – Realizou a comparação, mas não explicou a relação existente entre os lucros. 
2 – Realizou a comparação, mas explicou, de forma insuficiente, a relação entre os lucros. 
3 – Realizou a comparação e explicou corretamente a relação entre os lucros. 



 
Quesito 2.4 
0 – Não interpretou o resultado apurado ou interpretou errado. 
1 – Interpretou corretamente o resultado apurado, porém o explicou de forma insuficiente. 
2 – Explicou de forma correta e completa o resultado apurado. 
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 As características qualitativas da informação incluída nos RCPG são atributos que tornam a informação útil para os 
usuários e dão suporte ao cumprimento dos objetivos da informação contábil. 
 O objetivo da elaboração e divulgação da informação contábil é fornecer informação para fins de prestação de contas, 
responsabilização (accountability) e tomada de decisão. 
 As restrições inerentes à informação contida nos RCPG são a materialidade, o custo-benefício e o alcance do 
equilíbrio apropriado entre as características qualitativas. 
 A informação é material se a sua omissão ou distorção puder influenciar o cumprimento do dever de prestação de 
contas e responsabilização (accountability) ou as decisões que os usuários tomam com base nos RCPG elaborados para aquele 
exercício. A informação contábil impõe custos, e seus benefícios devem justificá-los. Avaliar se os benefícios da informação 
justificam seus custos é, com frequência, uma questão de julgamento de valor, pois não é possível identificar todos os custos e 
todos os benefícios da informação incluída nos RCPG. As características qualitativas funcionam, conjuntamente, para 
contribuir com a utilidade da informação. Por exemplo, nem a descrição que represente fielmente um fenômeno irrelevante 
nem a descrição que represente de modo não fidedigno um fenômeno relevante resultam em informação útil. Do mesmo modo, 
para ser relevante, a informação tem de ser tempestiva e compreensível. 
  
 
QUESITOS AVALIADOS 
 
Quesito 2.1 
0 – Não abordou o aspecto ou o abordou incorretamente. 
1 – Mencionou o aspecto, mas não o desenvolveu. 
2 – Abordou o aspecto parcialmente, tratando apenas da utilidade das informações para os usuários ou para o cumprimento dos 
objetos da informação contábil. 
3 – Explicou que as características qualitativas da informação incluída nos RCPG são atributos que tornam a informação útil 
para os usuários e que dão suporte ao cumprimento dos objetivos da informação contábil. 
 
Quesito 2.2  
0 – Não apresentou nenhum objetivo da elaboração e divulgação da informação contábil. 
1 – Indicou apenas a prestação de contas, ou a responsabilização (accountability), ou a tomada de decisão. 
2 – Indicou apenas dois dos aspectos supracitados. 
3 – Indicou prestação de contas, responsabilização (accountability) e tomada de decisão. 
 
Quesito 2.3  
0 – Não citou nenhuma restrição da informação contida nos RCPG. 
1 – Citou apenas uma restrição da informação contida nos RCPG. 
2 – Citou duas restrições da informação contida nos RCPG. 
3 – Citou as três restrições da informação contida nos RCPG. 
 
Quesito 2.4  
0 – Não definiu nenhuma restrição da informação contida nos RCPG. 
1 – Definiu apenas uma restrição da informação contida nos RCPG. 
2 – Definiu duas restrições da informação contida nos RCPG. 
3– Definiu as três restrições da informação contida nos RCPG. 
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 Os principais assuntos de auditoria são os assuntos, entre aqueles comunicados aos responsáveis pela governança, 
considerados pelo auditor como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do período corrente, ou seja, que 
exigiram maior atenção do auditor na realização da auditoria das demonstrações contábeis. 
 Nos principais assuntos de auditoria, o auditor deve referenciar, quando for o caso, o local onde o assunto é abordado 
nas demonstrações, esclarecer por que o assunto é ou foi considerado como um dos principais e explanar como tal assunto foi 
tratado nos trabalhos de auditoria. 
 Entretanto, quando a divulgação de um assunto é proibida por lei ou norma, ou quando o auditor julgar que a 
divulgação pode gerar mais danos que benefícios aos usuários, não deve ser realizada a divulgação de tais assuntos na seção de 
principais assuntos de auditoria do relatório dos auditores independentes. 
 
 
QUESITOS AVALIADOS 
 
Quesito 2.1 
0 – Não apresentou a definição dos principais assuntos de auditoria. 
1 – Apresentou apenas um dos elementos da definição (assuntos que estão entre aqueles comunicados aos responsáveis pela 
governança ou assuntos considerados como de maior atenção pelo auditor na realização da auditoria). 
2 – Apresentou a definição completa dos principais assuntos de auditoria. 
 
Quesito 2.2 
0 – Não apresentou nenhuma informação que deve ser comunicada sobre os principais assuntos de auditoria. 
1 – Apresentou apenas uma das informações que devem ser comunicadas sobre os principais assuntos de auditoria. 
2 – Apresentou apenas duas das informações que devem ser comunicadas sobre os principais assuntos de auditoria. 
3 – Apresentou as três informações que devem ser comunicadas sobre os principais assuntos de auditoria. 
 
Quesito 2.3 
0 – Não apresentou nenhuma circunstância em que o assunto de auditoria considerado como principal não deve ser 
comunicado no relatório do auditor. 
1 – Apresentou apenas uma das circunstâncias em que o assunto de auditoria considerado como principal não deve ser 
comunicado no relatório do auditor. 
2 – Apresentou as duas circunstâncias em que o assunto de auditoria considerado como principal não deve ser comunicado no 
relatório do auditor. 
 
 
 


